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Quem foi Karl Marx?

 Marx inicia seus estudos na área do Direito, mas depois parte para
a Filosofia, onde forma-se doutor.

 Começou suas análises teóricas fazendo parte de um grupo de
pensadores alemães chamados de “esquerda hegeliana”.

 Pensador crítico e agitador político, Marx sofre perseguição do
governo alemão que o impede de seguir na carreira de professor
universitário.

 Por esse motivo, Marx começa a desenvolver trabalhos como
redator e jornalista.

 Muda –se para Paris e lá conhece Friedrich Engels (1820-1895),
com quem vai publicar uma série de livros. Na França, Marx entra
em contato com grupos socialistas franceses.

Alemanha 1818 – Inglaterra 1883

 É expulso de Paris e muda-se para Bruxelas onde começa a envolver-se com as
atividades políticas do movimento dos trabalhadores.

 Em 1849, participa da revolução Alemã que derrotada, faz com que Marx parta exilado
para Londres.

 Na Inglaterra Marx um profundo estudo sobre o modo de produção capitalista, cujo maior
resultado é a obra O Capital (1867).



Principais obras

 1843: Crítica da filosofia do direito 
de Hegel (manuscritos)

 1844: A questão judaica (Anais 
Franco-Alemães)

 Manuscritos econômico-filosóficos

 1845: Teses sobre Feuerbach

 A sagrada família

 1846: A ideologia alemã

 1847: Miséria da filosofia

 1848: Manifesto do partido 
comunista

 1850: A luta de classes na 
França

 1852: O dezoito brumário de Luís 
Bonaparte

 1859: Contribuição à crítica da 
economia política

 1865: Salário, preço e lucro

 1867: O Capital (livro 1)

 1871: A guerra civil na França
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Marx filósofo                                  (1846)                                         Marx economista

 Influências ao pensamento de Marx

 Filosofia alemã - Importante influência do pensamento hegeliano (Dialética)

 Socialismo utópico - Embora já tivesse algum conhecimento do socialismo, é na 
França que Marx vai ter um contato mais próximo com este movimento e seus 
intelectuais (Fourier, Proudhon). Marx os critica dizendo que são utópicos pois 
embora fizessem críticas ao capitalismo, erraram ao não fazer uma análise 
profunda das leis de seu funcionamento e não reconheceram a classe operária 
como a única possibilidade de construção do socialismo. Marx pretende 
apresentar um socialismo científico.

 Economia - Em seu período na Inglaterra, Marx realizou um profundo e longo 
estudo da ciência econômica, para mostrar as leis de funcionamento do modo de 
produção capitalista e apontar as possibilidades de sua superação. Dialoga com 
Adam Smith e David Ricardo. Compreende o trabalho como elemento chave para 
entender o sistema econômico. 



Marx sociólogo? 

 Quais as contribuições de Marx à Sociologia?

 Foram os estudiosos das ciências sociais e os próprios

pensadores marxistas que adaptaram a teoria de Marx às

necessidades teóricas da sociologia. A sua vasta obra

forneceu preciosos elementos para repensar os fundamentos

epistemológicos e os procedimentos metodológicos desta

ciência. Em sua obra, Marx não só elaborou uma nova

interpretação do capitalismo, mas também propôs novos

métodos de interpretação desta nova realidade histórico-
social: o materialismo histórico-dialético. Para o autor, teoria e

análise da realidade são aspectos que se inter-relacionam.



Principais conceitos

 Trabalho (ontológico e 
estranhado) 

 Materialismo histórico-dialético

 Estrutura social – infraestrutura e 
superestrutura

 Alienação

 Fetiche da mercadoria

 Mais-valia

 Ideologia

“Os filósofos se limitaram a 
interpretar o mundo 

diferentemente, cabe 
transformá-lo.” 

“A desvalorização do mundo 
humano aumenta em 

proporção direta com a 
valorização do mundo das 

coisas”





Método dialético

 Hegel - Idealismo dialético ou dialética hegeliana

 A história se movimenta através das ideias/da razão

 Princípio da contradição:

 as coisas estão em contínua transformação porque todo ser é 
intrinsecamente contraditório, ou seja, sua existência já contém em si sua 
própria negação. É o fato de que todo ser é contraditório que explica a 
causa do movimento ou do devir contínuo.

Dialética - é um método para investigar a realidade fundamentada na visão da 
totalidade (ver todas as suas dimensões – parte para o todo e vice/versa), da 

perspectiva crítica (compreender a realidade para transformar), e da contradição 
(tudo esta em permanente mudança pelos antagonismos contidos na realidade, 

caminhando segundo o esquema de tese/antítese/síntese).



· Tese: momento da afirmação

· Antítese: momento da negação

· Síntese: momento da negação 
da negação

Até Hegel a premissa era de que 

a verdade se identifica com a 

ausência de contradição. Se A é 
igual a A, não pode ser igual a B 

ou a qualquer não A. 
Contradição como sintoma de 

falsidade. 

Em Hegel, captar a contradição 
passa a ser sintoma da 

apreensão do movimento real 

dos fenômenos.



Materialismo histórico-dialético

 “Contrariamente à filosofia alemã, que desce do céu para 

a terra, aqui parte-se da terra para atingir o céu. Isto 

significa que não se parte daquilo que os homens dizem, 

imaginam e pensam nem daquilo que são nas palavras, no 

pensamento na imaginação e na representação de 

outrem para chegar aos homens em carne e osso; parte-se 

dos homens, da sua atividade real”. 

''Não é a consciência que determina a vida, 

mas a vida é que determina a consciência'' –
MARX; ENGELS, 2007, p. 94



Dialética de Hegel x dialética de Marx

Meu método dialético, por seu fundamento, 

difere do método hegeliano, sendo a ele 

inteiramente oposto. Para Hegel o processo do 
pensamento [...] é o criador do real, e o real é 

apenas sua manifestação externa. Para mim, ao 

contrário, o ideal não é mais do que o material 

transposto para a cabeça do ser humano e por 
ele interpretado (MARX, 1968, p. 16).



Materialismo histórico-dialético

 Marx inverte a dialética 

hegeliana.

 As contradições são materiais, 

portanto, é o plano material que 

movimenta a história. 

 Podemos superar as 

contradições tomando 

consciência de nossa realidade 

material e histórica (consciência 

de classe)

Sociedade

Estrutura Social 

Superestrutura

Infraestrutura

Devemos partir do “concreto-dado” 
(experiência histórica e constituída 

socialmente) para o “concreto-pensado” 
(ver o fenômeno social nas suas “múltiplas 

determinações”, inclusive aquelas mais 
fundamentais).



Relação sujeito e objeto 

 Rearticula-se a relação entre 

sujeito e objeto através da 

ideia de trabalho. 

 O mundo é produto do 

trabalho humano, a realidade 

histórica é portanto construída 

coletivamente pelos homens. 

 O homem é um ser histórico, o 

que é dado por sua 

capacidade de trabalho. 

Sujeito

sujeito-sujeito

sujeito-natureza

Objeto

Trabalho



Centralidade do trabalho - materialismo

O trabalho – como o elemento central para o entendimento da 
realidade social

 A materialidade da vida movimenta a história

[...] devemos lembrar a existência de um primeiro pressuposto de toda a existência

humana e, portanto, de toda a história, a saber, que os homens devem estar em condições

de poder viver a fim de fazer história. Mas, para viver, é necessário antes de mais beber,

comer, ter um teto onde se abrigar, vestir-se, etc. O primeiro fato histórico é pois a

produção dos meios que permitem satisfazer as necessidades, a produção da própria vida

material; trata-se de uni fato histórico, de uma condição fundamental de toda a história,

que é necessário, tanto hoje como há milhares de anos, executar dia a dia, hora a hora, a

fim de manter os homens vivos (p.15).



Concepção de trabalho em Marx

 Sentido ontológico

 O trabalho é entendido nessa perspectiva como ação criadora 

e transformadora do homem para com natureza e com o 

próprio homem. 

 O que distingue o homem do animal é a capacidade do 

homem de criar os seus próprios meios de vida e universalizá-los.

Ao produzirem os seus meios de subsistência os homens produzem 

indiretamente a sua própria vida material. (Marx, 2009, p. 24)  



Modo de produção

 São os modos e as formas por meio dos quais são produzidos e 
reproduzidos os bens materiais que explicam como funciona 
determinada sociedade no tempo histórico. Desta forma pode ser 
considerado como o conjunto das forças produtivas (meios de 
produção- terra, fábricas, tecnologia, força de trabalho), mais as 
relações sociais de produção (a organização específica do trabalho e 
da propriedade). A sociedade então para Marx é o conjunto das 
relações sociais que os indivíduos estabelecem entre si para utilizar as 
forças produtivas e transformar a natureza em seu benefício coletivo. 
Essas relações sociais de produção (a infraestrutura) condicionam a 
superestrutura social que abrange as normas jurídicas, os 
comportamentos sociais e políticos, as manifestações religiosas, a base 
ética, filosófica e moral. A sociedade estrutura-se da forma como os 
indivíduos organizam a produção social e isto é marcado pelo conflito 
permanente entre classes dominantes e dominadas. 



Relações sociais de produção

 Quando os homens se associam para produzir o que eles necessitam para 
sobreviver cria o que Marx denomina: Relações sociais de produção.

Refere-se às formas como são apropriados e distribuídos os elementos 
envolvidos no processo de trabalho: Matérias primas; ferramentas; os próprios 
trabalhadores e também o produto final do trabalho. 

- As relações sociais de produção podem ser de 4 tipos:

Cooperativistas: como nos mutirões

Escravistas: como na antiguidade / Brasil colônia

Servis: como na Europa feudal e

capitalista: como é agora na indústria moderna.



Divisão do trabalho e propriedade privada

 A divisão do trabalho, a partir da instituição da propriedade 

privada, instituiu as classes sociais, separando e hierarquizando 

diferentes sujeitos/grupos sociais ao longo da história, observando 

o modo de produção da vida material. 

 Senhor x escravo  (trabalho intelectual x trabalho manual)

 Nobre x servo – propriedade fundiária

 Homem x mulher  (o homem detinha propriedade sobre a mulher 

e as crianças)

 Burguês x proletário – propriedade dos meios de produção

 Há sempre uma classe que suporta todo o peso da sociedade 

sem desfrutar das suas vantagens. 



CLASSE SOCIAL E LUTA DE CLASSES

 A chave para compreender a história humana é o
entendimento das classes sociais e suas lutas. As classes sociais
são grupos definidos pelo modo de produção e pela divisão
do trabalho. A classe que é proprietária dos meios de
produção e explora o trabalho humano é definida no
capitalismo como burguesia, e a classe que não é proprietária
dos meios de produção, mas apenas de sua força de trabalho
(e precisa vender esta sua força de trabalho ao capitalista) é a
dos trabalhadores. São as duas classes fundamentais, mas entre
elas existem outras intermediárias. Como as classes são
antagônicas e opostas em seus interesses existem embates e
lutas constantes entre elas, que perpassam todas as esferas da
vida social, isto são as lutas de classes.



Favela de Paraisópolis ao lado do vizinho rico, o Morumbi, 2004. Foto: Tuca Vieira





Concepção de trabalho em Marx

Filme Tempos modernos

https://www.youtube.com/watch?v
=CjJplSmHfN8

O trabalhador se torna tanto mais pobre quanto mais riqueza

produz, quanto mais a sua produção aumenta em poder e

extensão. O trabalhador se torna uma mercadoria tão mais

barata quanto mais mercadorias cria. Com a valorização do

mundo das coisas aumenta em proporção direta a

desvalorização do mundo dos homens. O trabalho não produz

somente mercadorias; ele produz a si mesmo e ao trabalhador

como uma mercadoria

 Trabalho estranhado

https://www.youtube.com/watch?v=CjJplSmHfN8


Mais Valia ou mais valor

 O trabalho é a fonte da riqueza social, mas no

capitalismo o trabalhador é submetido ao

processo de extração do mais-valor (é o valor
suplementar que o trabalhador produz

durante o tempo suplementar em que

continua a trabalhar depois que produz o

valor de sua força de trabalho), a produção

excedente feita pelo trabalhador e que fica

com o capitalista. Mas ao contrario da

exploração feudal ou escravista, no

capitalismo a ilusão jurídica e o regime salarial

ofuscam a sua percepção.



 Ao oferecer uma certa quantidade de dinheiro ao

trabalhador em troca de uma certa quantidade de horas

de trabalho, os capitalistas arrancam dos trabalhadores

uma quantidade de riquezas muito maior do que aquela

que pagam na forma de salário. É um “valor a mais”, que

Marx chamou de mais-valia ou mais-valor. Não há

nenhuma liberdade na relação capital-trabalho. A

igualdade jurídica entre patrões e empregados esconde a

desigualdade real entre despossuídos e possuidores,

mascara a obrigatoriedade dos trabalhadores se

submeterem à exploração para não morrerem de fome



Consciência social

 Para Marx o conceito de consciência social se relaciona às
ideias, aos conhecimentos, as crenças e as opiniões ligadas a
uma determinada sociedade ou grupo social. Assim, a
consciência social está ligada diretamente às condições
materiais da vida humana e ao intercambio entre os seres
humanos (“o ser social determina a consciência social”),
representam a forma como nós vemos e explicamos o mundo,
e muitas vezes esta forma é alicerçada nas aparências, numa
falsa consciência e não na essência do mundo. Marx e Engels
pretendem demonstrar a interconexão da estrutura social e
política com a produção. A produção das ideias e
representações está, para eles, entrelaçada na atividade e no
intercâmbio material do homem e é por elas determinada.





Alienação

 O trabalhador foi separado, pelo capitalismo, do controle 
autônomo que exercia sobre seu trabalho e também do fruto 
deste trabalho. O trabalho é então percebido pelo trabalhador 
como algo fora de si, que pertence a outros, que ele não exerce 
controle. Marx sublinha três aspectos da alienação: 1) o 
trabalhador relaciona-se com o produto do seu trabalho como 
algo alheio a ele, que o domina e lhe é adverso, e relaciona-se 
da mesma forma com os objetos naturais do mundo externo; o 
trabalhador é alienado em relação às coisas; 2) a atividade do 
trabalhador tampouco está sob seu domínio, ele a percebe 
como estranha a si próprio, assim como sua vida pessoal, sentidas 
como atividades que não lhe pertencem; o trabalhador é 
alienado em relação a si mesmo; 3) a vida genérica ou produtiva 
do ser humano torna-se apenas meio de vida para o trabalhador, 
ou seja, seu trabalho - que é sua atividade vital consciente e que 
o distingue dos animais - deixa de ser livre e passa a ser 
unicamente meio para que sobreviva. 





Ideologia

 É um sistema ordenado de ideias, de concepções, de

normas e de regras pertencentes a alguma classe social. No

capitalismo a ideologia dominante é a da classe da

burguesia, que obriga os indivíduos a se comportarem

segundo a vontade ‘do sistema’, mas como se estivessem

se comportando segundo sua própria vontade. Ideologia

enquanto consciência falsa da realidade.
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